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A RELAÇÃO K/Mg EM FÔLHAS DE ALGODOEIRO CULTIVADO 
EM CONDIÇÃO DE CAMPO * 
F R A N C I S C O D E A . F. D E M E L L O 
E. S. A. "LUIZ DE QUEIROZ " 1. INTRODUÇÃO 
A l i te ra tura s o b r e as r e l a ç õ e s K / M g e m plantas e ba_s 
tante vas ta . Apenas para e x e m p l i f i c a r , c i t a r e m o s as o b s e r v a 
ç ô e s de B O Y N T O N & C O M P T O N (1945) , M U L D E R (1950)e SMITH 
& R E U T H E R (1954) , s o b r e o s e fe i tos da adubaçao p o t a s s i c a no a 
g ravamen to das d e f i c i ê n c i a s de M g . A e s s e respei to , M A G N I T Z K I 
( s e m data) e s c r e v e o seguinte : 
" L ' e m p l o i d ' eng ra i s po ta s s iques , 
surtout a d o s e s e l e v e e s , dans des 
t e r r e s pauvre s en m a g n e s i u m a s s i m i 
l ab le , a ccen tue r a e n c o r e l ' insuff isan 
c e c e l u i - c i dans l e s p lan tes" . 
P o r ou t ro l ado , na Guiana Inglesa e x i s t e m s o l o s e m que 
a s c o n c e n t r a ç õ e s de M g d i spon ive l sao tao e l evadas que c h e g a m a 
i n t e r f e r i r c o m a a b s o r ç ã o de K pe la cana de a ç ú c a r (EVANS, 1961) . 
No Quadro I, adaptado de E M M E R T (1961) , s ão apre 
sentados o s sen t idos das c o r r e l a ç õ e s K / M g e m folhas de a lgumas 
plantas d e c i d u a s . (v ide folha seguin te ) . 
C o m o se v e r i f i c a , na m a i o r i a dos c a s o s o b s e r v o u - s e a e 
x i s t enc ia de c o r r e l a ç ã o negativa entre as c o n c e n t r a ç õ e s de K e de 
M g nas fo lhas das plantas es tudadas . 
N o B r a s i l , G A L L O et a l . (1960) cons ta t a ram um pronuncia 
do an tagon i smo K / M g e m folhas de l a ran je i r a baianinha, s o b con 
d i ç ã o de c a m p o . HAAG & M A L A V O L T A (1960) , estu 
dando a nu t r ição m i n e r a l do c a f e e i r o cu l t ivado e m solu 
ç ã o nutri t iva, v e r i f i c a r a m que o s t e o r e s de M g nas fo 
lhas d e c r e s c i a m dev ido a a d i ç ã o de d o s e s e x c e s s i v a s de K 
na s o l u ç ã o . 
* Recebido para publicação em 1/3/62 
C o m r e f e r e n d a ao a l g o d o e i r o nao e n c o n t r a m o s na l i t e r a 
tura nenhum t rabalho n e s s e sent ido , efetuado e m c o n d i ç ã o de c a m 
p o . E m vis ta d i s s o e cons ide rando a impor t ânc i a do c o n h e c i m e n 
to d e s s a r e l a ç ã o pa ra a d iagnose das d e f i c i ê n c i a s d e s s e s nutr ien 
t e s a p r e s e n t a m o s aqui o s r e su l t ados que o b t i v e m o s . 
* O sinal — significa correlação negativa: n significa qne não há correlação. 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
De um ensa io fa tor ia l NPK 3x3x3, c o m confundimento e 
c o m duas r e p e t i ç õ e s de t ra tamentos ( v e r adubaçao no Quadro I I ) , 
efetuado e m um s o l o a r e n o s o f o r a m co lh idas sepa radamente , no 
i n i c i o do f l o r e s c i m e n t o das plantas ( P R E V O T , 1953), fo lhas r e c é m 
maduras ( P R E V O T & O L L A G N I E R , 1956) l o c a l i z a d a s s o b r e r amos 
p rodu t ivos e s o b r e o c a u l e . Pa ra fac i l idade de e x p o s i ç ã o denomi 
n a m o s , a s p r i m e i r a s , fo lhas p rodu t ivas e as u l t imas fo lhas nao 
p rodu t ivas . 
O a l g o d o e i r o u t i l izado fo i o G o s s y p i u m h i r su tum L . , var. 
IAC 817 . 
O s l i m b o s das fo lhas f o r a m s e c o s e m estufa a 7 0 - 8 0 9 C e 
m o i d o s e m m i c r o mo inho W i l e y p r o v i d o de pene i r a de malha 30 . 
E m ex t ra tos n í t r i c o s p e r c l ó r i c o s d o s m a t e r i a i s ( T O T H et 
a l . , 1948) f o r a m d o s a d o s K, p e l o f o t o m e t r o de chama Beckman, m o 
delo B e magnésio conforme as r ecomendações de L O T T et a l . ( 1 9 5 6 ) . 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No Quadro III a p a r e c e m o s t e o r e s de K e de M g encont ra 
d o s na mater ia fceca das fo lhas , (v ide pagina segu in te ) . 
V e r i f i c a - s e que o s t e o r e s de K e de M g das fo lhas v a r i a m 
i n v e r s a m e n t e . O s c o e f i c i e n t e s de c o r r e l a ç ã o e n c o n t r a d o s f o r a m 
al tamente s ign i f i ca t ivos e nega t ivos c o m o se v e no Quadro IV, o 
que s u g e r e uma for te a ç ã o inibi do ra do p r i m e i r o s o b r e a a b s o r ç ã o 
do segundo , de v e z que nao f o r a m fei tas adubaçoes m a g n e s i a n a s . 
COEFICIENTES DE C O R R E L A Ç Ã O E N C O N T R A D O S E N T R E 
OS T E O R E S DE K E D E M g DA M A T E R I A SECA DAS F O L H A S . 
C o n f o r m e fo i pub l i cado e m out ro l o c a l ( M E L L O et a i , 
1960) no ensa io de c a m p o de onde p r o v e i o o m a t e r i a l u t i l izado rto 
p r e sen t e t rabalho houve r e a ç ã o bastante f a v o r á v e l a adubação po 
t a s s i c a , se ja no que c o n c e r n e a o aumento de p r o d u ç ã o , se ja no 
que se r e f e r e * e l e v a ç ã o do t e o r do e l emen to nas fo lha s . C o m o a 
p rodução t e ó r i c a m a x i m a nas c o n d i ç õ e s e m que o ensa io foi r ea l i 
zado , s e r i a obtida c o m a a p l i c a ç ã o de 128, 05 kg de K^O p o r hec ta 
r e e p o s s i v e l que a a d i ç ã o de 150 kg p o r h e c t a r e tenha s ido a lgo 
e x c e s s i v a a ponto de p r e j u d i c a r a a b s o r ç ã o de M g p e l a s p lan tas . 
Dai o dec l ín io de p r o d u ç ã o , e m r e l a ç ã o a m a x i m a t e ó r i c a , obt ida 
c o m e s s e n íve l de adubação . 
O sinal *** indica significando ao nt'vel de l por 1.000 . 
T E O R E S DE K E D E M g NA M A T É R I A SECA DAS F O L H A S . 
4. RESUMO E CONCLUSÕES 
Nes te t rabalho p r o c u r o u - s e es tudar a s r e l a ç õ e s entre o s 
t e o r e s de K e de M g e m do i s t ipos de fo lhas de a l g o d o e i r o re¬ 
c é m maduras p roven ien te s de u m ensa io fa tor ia l N P K 3 x 3 x 3 : 
a - F ô l h a s l o c a l i z a d a s s o b r e r a m o s p rodu t ivos (fô¬ 
lhas p rodu t ivas ) ; 
b - F ô l h a s na sc ida s d i re tamente do caule ( fôlhas não 
p rodu t ivas ) . 
V e r i f i c o u - s e que a s pe r cen t agens d e s s e s ca t iôn ios nas 
fô lhas v a r i a m i n v e r s a m e n t e . O s c o e f i c i e n t e s de c o r r e l a ç ã o en¬ 
c o n t r a d o s f o r a m - 0 , 7 6 e - 0 , 8 5 , r e s p e c t i v a m e n t e pa ra as fôlhas 
p rodut ivas e pa ra a s não p rodu t ivas . 
5. SUMMARY 
In this paper the author p r e sen t s the r e su l t s o f a study 
on the K and M g c o r r e l a t i o n s in cot ton l e a v e s f r o m an e x p e r i ¬ 
ment c a r r i e d out under f ie ld condi t ion . He c o n c l u d e d that the 
p e r c e n t a g e s o f those e l emen t s v a r y in an i n v e r s e r a t io . It i s 
p o s s i b l e that K had d e p r e s s e d the M g abso rp t ion by plants . 
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